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saw

Dr. Manuel Redrígues
No mesmo dia em qu�, ,�r" Dr. '

Salaza-r completa- quatro' anos de"
Presidente do Ministerio, comple­
ta tambem egual tempo
de Ministro' da Justiça o sr.

Dr. Manuel Rodrígues, lente da
Faculdade de Direito de Lisboa.
Dizer-se o que tem sido a obra
deste admiravel reformador da

justiça portuguesa é desnecessario
tanto ela ressalta aos olhos de to­
dos nessa serie de decretos, leis e

,

codigos, em que não sabemos que
mais admi�'a'r se a ciencia do len­
te, se o espirito reformador e de­

sempoeirado do ministro verdadei­
ramente integrado no espiritp do
século vinte.
Ao lado do Chéfe, o Dr. Ma­

I nuel Rodrigues marca bem a ca­

tegoria mental dos homens que
hoje governam a Nação.

'

E' esta uma das principaes ra­

zões porque o Estado Novo triun­
fou.

Justa Homenagem"
A Camara Municipal de Olhão

resolveu nomear cidadão olhanen­
se o sr. Capitão Rogerio Ferreira,
ilustre Governador Civil de Faro,
a quem, apresentamos os nossos

cumprimentos pela justa homena­

gem que tal facto representa. A
Camara Municipal de Olhão e ao

seu Presidente, nosso amigo sr,

Duval Pestana, felicitamos since­
ramente pela resolução tomada.

Consta que em breve, em sessão
solene, será entregue ao homena­

geado uma medalha de ouro co­

memorativa de tal facto.

NOVO LICEU
E' finalmente um facto 'a reali ..

sação desta grande aspiração al­

garvia, a construção dum novo
edificio para' o liceu de João de
Deus. Bradava 110s céus q ue con­

tinuasse a funcionar na ac-tual ca ..

sa, uma instituição de ensino com

a frequencia que o novo liceu tem.
Desde o principio que ela se ti­
nha demonstrado pequena. Re­
mendos vários tinha recebido, es.­

ousado será dizer, sem resaltado,
Mas finalmente ganhamos.

No proximo mel, com a assis­
tencia do sr, Ministro da Educa­

ção Nacional e das Obras Publi ..
cas será colocada a primeira pe·
dra do novo edificio.

O seu custo está orçada em 6000
centos e demorará dois anos

a sua construção. E' ma!s um

grande beneficio que o Algarve
fica devendo ao Estado Novo e á
obra financeira de Salazar Bem a

qual nada disto seria possível.
, d:!I! ae =a3 9'

PRECOS dos GÉNERO
,

Preço dos cereais e frutos sêcos
durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. • 1;$00
Feijão • 36$00
Grão. 24$00
Ervilha • • II$OO
Fha. 13$00
Cevada 6$50
Aveia. . •• 5$50
Amendoa côca ISk 45$00

» molãr » 3 5$00
dura» . 25$00
miolo. ,135$00

Alfarroba I 5 k
• 3$00

Ovos, 2$70 Il duzia.

"

N9, quarto aniver-sá-
• •• I' ) ,
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garvio" apr-esenta a

sua Ex.a o Sr. Dr. ou
veira Salazar os pro­
testo s da sua maior
co n s id er a çã o+pela
obra grandiosa que o
Chefe, -tem, realizado
em todos os campos
da governação .pübllca A,

A 'Escola Industrial e Comer­
cial Tomaz Cabreira de' Farç é
o único' estabelecimento de En­
sino 'Técnico do Sotavento do
Algarve. •

Votada até á pouco a um aban­
dono inexplicãvel.: esta Escola
atravessa hoje um período de
criteriosa e honesta reconstrução,
desde que á sua frente se encon­

tra o sr , Arquitecto Pinto de Vas-
concelos. ,

Com efeito, o seu novo Direc­
tor mercê duma acção persistente
e orientada por um espírito novo

e por uma inteligência esclareci­
da, conseguiu .Ievanrar aquêle
estabelecimento de ensino de
modo a colocá-lo a' dentro dos
seus verdadeiros objectivos-c- a

preparação cuidada e útil da ju­
ventude par.a a vida prática.
Que assim é, que do lrabalho

infatigável do sr. Arquitecto Pin­
to de Vasconcelos' ,se estão já
colhendo abundantemente pro­
veitosos resultados por tôdos co­

nhecidos, em especial por aquê­
les que se veern obrigàdos a fre­

qüentar as aulas da Escola To­
maz Cabreira, onde, 'ainda há
um ano, nada ou quási nada se

aprendia, é que a homena­
gem r e a I i z a d a no passado
Domingo, se revestiu de' um si-'

gnificado queé misrér evidenciar.
Professores, alunos e encar­

regados, comungando no mesmo

pensamento de louvavel justiça,
a que se associaram os amigos
mais íntimos do sr. Arquitecto
Pinto de Vasconcelos, que disso
tiveram conhecimento, retinidos
ria sala principal' da Esoola, el
entre os aplausos vibrantes de sa­

tisfação e sinceridade, descerra­
ram o retrato do hômenagendo.
No acto usaram da palavra os

srs. Professores Dr. José de SQu,
za Uva e pintor Jorge Valadas,
as alunas sr,.a� D. Hortense AI­
farre Pereira e D. Laura Esteves,
o empregado sr. Rosa, Brito e,
por último, o sr. Dr. José Antó­
nio dos Santos, representante do
ilustre Chefe do Distrito, capitão
sr. Rogério Ferreira, impossibi­
litado de comparecer por motivo
de ausência.
O homenageado, surpreendido

por aquela manitestação, agra­
deceua profundamente comovi­

do, afirmando que a obra reali­
zada era de todos e não apenas

• l I 1

sua.
" ,

Ao sr. Arquitecto. Pinto de
Vasconcelos que � também �
Presidente da Comissão Conce-Sabido como é, que V. Ex." tem desen-
lhia de Faro da União Nacional,volvido en:. pról do movim�nto corporativis-, apresenta' o «POVO Algarvio» as

ta uma açao a todos os títulos merecedora suas mais sinceras saudações.
dos nossos maiores elogios, dignificando as-

1
.

sim o Estado Novo, a comissão organisado-:
J

• _

ra, deste Sindicato, reunida hoje em sua ses­

são extraordinaria, apreciou devidamente o

texto do telegrama que, por Sua Ex.S o Sr.
Governador Civil deste distrito foi enviado a

V. Ex." e. unanimemente, deliberou endere­
çar-lhe as mais calorosas saudações, asso­
ciando-se assim, ás provas de estima, con­

fiança e consideração que Sua Ex." no refe­
rido telegrama Ine dedica, e das quais V. Ex."
é bastante digno,

'f
,

Bem da ¡'Nação.

UNIÃO NAC'IONAL
I ,i

o sr. Dr. Jaime Bento da Silva, Presiden­
te da Comissão Concelhia da União Nacio- ,

nal de Tavira, recebeu no 'dia 4 do corrente
o seguinte telegrama do Ex.?" Sr.

-

Governa­
dor Civil de Faro, capitão Rogerio Ferreira,
que muito gostosamente publicamos porque
ele demonstrá bem o grande interesse que ao

Sr. Governador Civil merece a acção das co­

missões da U. N.:

Ex.I11O Presidente Oomissão Nacional

TAVIRA

Cumprimentando V. Ex.tI afirmo­
lhe toda minha consideração e apoio
manifestando-lhe meu maior desejo
cooperar auxiliar inteligente fecun­
da acção politica V. Ex.a Com issão
sua ilustre presidencia.

Governador Civil Faro

a) ROGERIO FERREIRA

Por este motivo recebeu a C. C. da U. N.
inúmeros cumprimentos de todos os verda­
deiros situacionistas, Não queremos deixar
de salientar às dois oficios que a seguir pu­
blicamos pelo que representam da influencia

que o .Corporativismo vae tomando nas clas­
ses operarias.

Secção de Tavira do Sindicato Nacional
dos Sapateiros do Distrito de Faro, com séde
em Loulé.-Of. N'O IO

,

\

\ Ex.hlO Sr. Dr. Jaime Bento da Silva
Ilustre Presidente da Comissão
Concelhia da União Nacional­
Tavira'

( Excelentissimo Senhor:

Embora a YaSsa modestia não seja de

molde a permitir honrarias, que, aliás, muito

bem' ficam a V. Ex.\1, po,que a elas tem jús.:
a direcção desta Secção, reunida hoje em ses­

são ordinária, tomou conhecimento d� tele­

grama enviado a V. Ex.s pelo Ex.?" Sr. Go­

vernador Civil deste distrito, e, por .isso, re­

solveu lançar em acta um voto de congratu­
Iação, endereçando-lhe sinceras íelicitações,
e desejando que V. Ex.a continue a manter

bem firme, o máximo apoio ao Corporativis­
mo, como até agora otem feito ..

,

A Bem da Nação
Tavira, 6 de Julho de 1936
Pela Direção: Oliveiros dos Santos, Cri­

sóstomo dos Mártires Carepa e Francisco
Antonio Pereira.

, Sindicato Nacional dos Operarios da
Construção Civil do Distrito de, Faro,
séde em Tavira (em organisação).

com

Ex."? Sr. Doutor Jaime Bento da
Silva Dig,ffiD Presidente da Comis­
são Concelhia da

I

União .Nacio­
nal-Tavira ,

A Bem da Nação

Tavira, 7 de Julho de 1936
A Comissão Organisadora: Manuel Ven­

tura, José dJOliveira Pereira, João Firmino
'Dias e Paulo Joaquim d'Oliveira.

II t t r .;t r

.:Alr94ite'cto Pinto
Ide, J'Vasconcelo,

Pr-of e ss or-a
Instrução primária e exames

de admissão ao liceu.
.

Trav. das Cunhas,l1-TAYIRI

o «POVO �t1sa.rvio», ven­
ele-se em Faro e Olhão na.s

Livrarias A. S. CAPELA

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura.



2 POVO ALGARVIO

IPELA CIDADE I
Bôdo aos pobres - Agradecemos
as senhas, para os nossos pobres
que nos foram enviadas pelo
Ex.?" sr. Presidente da Camara
Municipal, destinadas ao bôdo
que está senda distribuido sema­

nalmente no hospital desta cidade.
•

Fonte. do Bispo - Chamamos a

atenção da policia para o que se

passa nesta fonte quasi todas as

noites. Garotada e algum taludo,
reunem-se num dos poiais e des-'
pejam púcaros' d'agua sôbre as

pessoas que ali vão abastecer-se,
dando assim origem a varias con­
flitos. Há dias, um desses garo­
tos, com um desplante inaudito,
encontrava-se em pleno dia a sa­

'tisfazer certa necessidade, na

própria bica da fonte!. . •

.

Nesta época. de calôr tôda a

gente, procura as fontes.
.

Por isso. uma voltinha da po­
licia por aquele bairro, talvez
puzesse termo a tais índecencias-

•

Nossa Senhorà do Carmo-No
próximo dia 16 QO corrente, rea-

.

liza-se a tradicional festa em

honra da Nossa Senhora do Car­
mo, na igreja da Venerável Or­
dem da Senhora db Monte do
Carmo.

"

A festa "consta do seguinte:
na parte da manhã, haverá mis­
sa de festa, pelo rev. ° prior An-
tonio Rodrigues.

'

A' noite-Te-deum a grande
instrumental e vozes, pregando
o rev." conego Bentes, de Faro.

•
•

Pôço da Atalaia - Talvez pelo
avantajado diâmetro e, paramais,
descoberto, não é raro ás pes­
soas que ali vão buscar água,
encontrarem varias imundicies
passaras e até ha dias um pe�
queno gato morto. Além disso a

agua contêm uns pequenos bichos
e por isso recomendamos ou no­

va limpeza ou que não seja usa-

da senão. para Iavagens.
.

•

Desastre-Cêrca das 16 horas do
dia 9 do corrente, deu-se nesta

cidade um desastre de viação fe­
liz�ente sem consequencias de
ma1Or.

'

Uma caminheta de carga que
pertence ao sr. Francisco de

Araujo Ribeiro, desta cidade;
guiada pelo motorista José Neto,
reg:essava de Lisboa, quando a

meio da Rua da Liberdade.i o
animal que puxava um carro de

carga pertencente a .José Ten­
garrinha, de Vila Nova de Cacela
e que seguia em- sentido contrá­
rio, retrocedeu subitamente; in­
do de encontro á aludida carni­

nh�ta que lhe esmagou a parte in­
ferior duma das pernas trazeiras.
Testemunhas oculares, afir­

mam a inculpabilidade do moto-'

rista que foi detido para averi··
ções por duas praças da Guarda
Nacional Republicana que pas·
savam no local.

•

ücnfrarlade Santo António-Re·
lação dos corpos gerentes para o

ano de Ig36-37:
Assembleia Geral-Presiden­

te, Eduardo dos Santos Carape­
ta; Secretários, João José Perei­
-r a' e José Augusto de Sousa.

Direcção -:,Presidente, '. João
Pedro Leiria; Secretário, Paulo
Joaqulrnide Oliveira; Tesourei­
ro! José Sebastião da Cruz; Vo­
gais, Manuel Ventura, Filipe dos
Santos Cesar, Joaquim do Car­
mo Figuei�edo e Jorge da Con­
ceição Carvalho.
Conselho Fiscal-Manuel An·

tania Pereira e João Antonio Fi­
guéiredo ..

Juiza-A Ex.ma Sr.a D. Maria
das Dores Leiria. Tesoureira,
D. Antonio Peixoto, e Sed-eta­
ria, D. Lucinda Pereira Leiria.
Zeladoras -As Ex.mas Sr.as D.

Candida Martins Pereira, D. Ca­
rolina, Araujo Dias, D. Gabriela
Figueiredo, D. Maria Cremilde
Figueira, D. E5ter Gusmão D.
Maria Claudina Cruz, D. Maria
Elena Domingues, D. Maria da
Conceição Santos, D Maria João
Viegas, D. Mana de Lourdes
Hortas, D. Maria Izabel do Nas-

&'n/ormações
Pela pasta da Educação Na­

cional vai ser publicado o se-
. guinte decreto: I .0�São autori­
sados, na presente época, a fa,
zerem o exame do 2.

° grau de
ensino primário e de admissão
aos "liceus, os alunos, que, em­

bora não comprovem estar ins­
critos na 4.

a classe, satisfaçam a

todos os outros requisitos legais,
entre eles o do impreterivel mí­
nimo . de idade estabelecido por
lei. 2.0-0S candidatos pagarão

. alem do selo que seja devido

pelo exame, o -de IO:t/JOO corres-

. pandente a registo de inscrição
e ainda o de Sot'1Poo pela inscri­
ção fora do praso (artigos 26.°
alinea a) e 29'° § 1.0 do Estatuto
do Ensino Particular)».

.

/

e�Ee>

ExpósiQão de Trabalhos
Escolares

Na Escola Industrial e Co­
mercial de Tomaz Cabreira, de
Faro, foi na S,a feira <última,
"inaugurada uma interessante ex-

posição de trabalhos escolares.
A' ceri mónia dignou-se presi­

dir o Ex.mo Governador Civil do
Distrito, sr. Capitão Rogério
Ferreira e assistiram os srs. Pre­
sidente e membros da E. A. da
Câmara Municipal, Reitor e vá­
rios Professores do Liceu, Pre­
sidente da C. D. da União Na­
cional, P." José Rosa, Delegado
do L N. T. P., representante da
Junta Geral do Distrito, Direc­
tor das Obras Públicas, Juntas
e Regedores de Freguesia, Co­
mandante de Caçadores 4, Pro­
vedor da Misericórdia e Presi­
dente da C. I. T:, Imprensa,
outros convidados, etc.

No próximo número taremos
mais larga referência.

'&í:s=a c BiiB<!Sf .

,PROMOÇÃO
Foi promovido a Guarda Ma­

rinha do Secretariado Naval o

nosso presado assinante sr. João
Pedro a quem felicitamos since­
ramente por tal facto.

L,EILÁO
No dia 20 do corrente, pelas

14 horas, no Quartel da 'Guarda
Fiscal, em Vila Real de Santo
António, será vendido em leilão
1 15 metros de tecido de lã e 37
metros de tecido de sêda pura,
proveniente duma apreensão fei­
ta no dia 30 do mez findo.
Quartel em Vila Real de S an­

ta António, 9 de Julho de 1936.
O instrutor do processo
Francisco de J�sus Pires

Tenent.

cimento, D. Maria do Carmo
Oliveira, D. Maria Eduarda Pi-

'

res e D. Lavinia Machado.
•

Teatro Papular>-Têm-se levan-
tado reparos, sôbre se a exibição
do filme português «O Trêvo de

4 Folhas» será ou não levada a

efeito neste Teatro, pois no Al­

garve duas casas de eSf'ectacu­
los o apresentaram já ao público.
Para que não seja atribuída á'

incúria da Direção a demora em

exibir-se este grandioso filme,
procuramos um dos seus mem­

bros, que nos garantiu a reali­
zação em .cursos de várias dé­
marches, no sentido de satisfa­
zer a anciedade do publico tavi­
rense.

Mas exibir-se-há afinalr ..•
•

A igreja de S. Sebastião-E' dig-
no de nota ° estado lamentavel
em que se encontra esta igreja.
Interiormente pó, teias de ara·

nha e um abandono censurave!.
Exteriormente, as paredes sem

c�l, cobertas de musgo, e nos te·

lhados erva do tamanho dum me­

tro, demonstra bem que não há
quem trate duma igreja junto da
qual se aglomera em ocasião de
mercados e feiras grande nume­

ro de forasteiros e qüe certa­

mente já devem ter reparado
neste desleixo, cuja culpa, fran­
camente, não sabemos a quem
atribuir.

Vida corpo­
rativa local
Ao Sr. Administrador do Con­

celho de Tavira foi enviado o

seguinte oficio:

Secção em Tavira, do Sindi­
cato Nacional dos Sapateiros,
Distrito de Faro.

Ex.IlIO Sr. Administra­
dor -do Concelho de
Tavira

Cumpre-nos comunicar a V.
Ex. a que, nesta data foi alterado
o título do depósito existente na

Agencia da Caixa Geral dos De­
positas, Crédito e Previdencia,
nesta cidade, o qual se encon­

trava em nome da «Associação
d� Classe Operária des, Opera­
rias Sapateiros de Tavira», sob
o n." 1388, á ordem do falecido
tesoureiro Eduardo do Nasei­
mento.

Assim, conforme autorisação
da séde da mesma Caixa, esse

deposito, no montante de Esc.
I :632:t/J87, acha-se desde hoje
lançado em nome do «Sindicato
N,adonal dos Sapateiros, do Dis­
trito 'de Faro, Secção em Tavi­
ra», sob o mesmo n." 1388, po­
dendo os levantamentos serem

feitos sómente com a assinatura
de dois �emhro¡; desta Secção.
Aproveitamos a oportunidade,

para comunicar a V. Ex.1l que,
nesta data foi exarado em acta
um varo de. agradecimento pelos
esforços por V. Ex.a dispendidos
p,ara que a respectiv a modifica­
ção de títulos se, efectivasse.

A Bem da Nação
Tavira, ,I de Julho de Ig36
A Direcção: Oliveiras' dos

Santos, Crisóstomo dos Marti­
res Carepa e Francisco António
Pereira.

Felicitamos o nosso querido
amigo sr. Jorge Ribeiro por es­

te facto, mais uma demons Ira­
ção do carinho e do interesse
que tem posto no desenvolví­
�ento da organisação corporati­
vista no concelho de Tavira e

que este oficio. vem comprovar
definitivamente.

Colecção "Amanhã"
Já entrou no prelo o segundo

volume desta Colecção, intitula­
do: Imagens do Alentejo (Do­
cumentá!io dll; vida alentejana),
da autoria do.ióven escritor alen­
tejano Henrique Zarco.
Neste volume não se mantém

a votação entre os leitores, conti­
nuando no entanto nos volumes
em que haja a colaboração de
Dez autores.

LIVROS E REVISTAS
Viela ele C!risto, selonelo os

Eyangelhos e a. revelações ele
C!atarina Emmerioh.-O número
recebido, quási todo dedicado às
bodas de Cana, fornece-nos in­
formações interessantíssimas, até
hoje desconhécidas, sôbre o pa­
rentesco de Jesus com os noivos
e motivos que o levaram á trans-.

formação da água em vinho.

«o Moleiro flaoionali>-Sumá­
r,i,o do �.o g-Em marchapara a

libertação-í-Por casa alheia ou

falando, de nós-Grandes e pe­
q�enos lavradores-O pão de
milho e o pão de trigo-A situa­
ção económica da Lavoura Na­
cional-Minist�rio da Agricultu.
ra-A utilisação metodica dos
tannogr.amas e a estandardisa·
ção dos trigos-O problema das
carnes-A industria panificado.'
ra e a organisação corporativa­
Or�anisação profissional-Legis.
laçao. "

------����,�-----

PELA IMPRENSA
E' da revista espanhola «Ar­

gOS» o soneto «El cerro de San
Miguel» qut" noutro lugar publi.
camos, da autoria do distinto
poeta sr. Manuel Feria Sousa,
que já tem honrado as colunas
deste semanario com a sua cola­
boração.

POR TIERRAS De; ALGARVE

�EL CERRO DE SAN MIGUEL
(JY.[ONTE FIGO)

A mi estimado amigo Tiago Samudio Fernández,
con el incondicional afecto que nos une.

Como ten seno gigante que ondela'ra en la línea
azul y brilladora del lejano horizonie

.

se recorta en el cielo la silueta broncinea,
solemne y reposada del gravísimo monte.

El Algarve se extiende a sus plantas rendido
en adoración muda y con trémulo 'ardor,
porque en la .sombra noble se siente protegido
y ve en el sacro monte un símbolo de amor.

Percibe en sus oídos el rumor de las olas,
atalaya en su vista las tierras españolas
y contemplo de Atlande su azulino cristal,
mas, señor de sus feudos, se viste de guerrero,

.

reta a los horizonies en un. ademán fiero
y es adarga que cubre el sur de Portugal.

Manuel Feria Sousa

TnSPtcção á £amara
mun,idpal dt Caoira

Em Junho de 1936

Do. relatório de.sta inspecção
extraimos os seguintes periodos:

« Tesouraria-A escrita da te­

souraria está feita com método e

nos termos regulamentares.
. A boa ordem em que encono

trámos os serviços assegura-nos
que este departamento da admi­
nistração municipal está entre­

gue a funcionaria cornpetente ,

honesto e meticuloso o tesourei­
ro João Rodrigues Faria.
Secretaria-:Tambem na se­

cretaria os serviços decorrem
com regularidade, sob a orienta-

'

ção do respectivo chefe=-Joa­
quim do Carmo Palma-funcio­
nário zeloso e competente.
\ Durante a inspecção tivemos

�nsejo de verificar ,a ordem que
I�eera na secretana, pela pron­
tidão com que nos eram paten­
teados os serviços a examinar e

facultados os elementos auxiliá­
res sôbre que na secretaría se

trabalha para sua melhor e mais
perfeita execução. .

Tem O' chefe da secretaria
bons cooperadores nos funcioná­
rios sob as suas ordens, designa­
damente no amanuense Alfredo
Augusto Baptista Peres, a cargo
de que.u: est� todo o serviço de
contabilídade. Igualmente a Sec­
ção Administrativa está entregue
a funcionario competente-o ofi­
cial José Augusto Baptista Pires.
Da disciplina e boa vontade

dos tuncio_?ários, resulta que os

serviços sao executados com me­

.

todo e observancia dos precei­
tos regulamentares, como nos

mostra este processo.»

Felicitamos calorosamente os

funcionários da nossa Camara

Munic_ipal pelas palavras elogio.
sas, ainda que merecidas, conti­
das no referido relarório.

PROPRIEDADE Arren�_a�se «�
Mesquitas-c-si-

tio de' Vale Formoso. Trata-se
na farmacia Simplicio.

CASAS Vendem-se na rua Gui­
lherme Gpmes Fernan­

. des n.O IO consta de altos e bai­
xos. Dirigir a Antonio José Pal­
meira-Tavira .

Uma por graça

Novos mandamentos' da
lei das' espesas

I.
o -Amar o seu marido sô­

bre tôdas as coisas.
z.o-Não o trazer em vão ater­

mentado.
3.0-Guardá-lo das outras mu­

lheres e de inquietações.
4.° - Honr á-Io, acariciá-lo e

trazê-lo limpo.
S.o:-Não lhe fazer cocegas

para não o matar.
.

6.9-Guardá·lo damá visinhan­
ça e expecialmente das criadas
de casa.

7.o-Não lhe revistar os bol­
sos, nem lhe tirar coisa alguma.
8.0-Não lhe levantar nunca a

voz mais alta nem chamar tes-

temunhos.
'

g.o-Não desejar o que fôr dé
outrem.

Io.O-Não cubiçar os vestidos
crémes, rouges, batons e pós
de arroz. .

Tôdas as meninas da actuali­
dade que se acharem com fôrça
para cumprir fielmente estes man­

da.mentos,. arranjam, a-pesar-da
ense, mando pela certa.

I
--_..-zl:aE:"""'"'�

Farmácia' de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO.

'

Uma excursão do Algarve
Segundo lêmos no nosso cole­

ga «POVo Algarvio», de Tavira,
está projectada uma excursão

daquela cidade a Evora e Bej a.
A viagem será feita em com­

boio especial, devendo chegar á
nossa cidade na madrugada de

la. de A�o�to, retirando para
Beja, no dia imediato,
Não hamuito tempo, uma ex­

cursão tavirense foi á cidade do

B�ixo Alentejo, onde a recepção
fOI de tal forma que a incluem
em novo itenerario.

. ,

Estarnos convencidos que Eva­
ra saberá da mesma forma rece­

ber os visitantes algarvios, de
molde a que estes, além da re­

cordação de seus encantos, le­
vem para a sua terra a' certeza
da hospitalidade alentejana.

(Do «Notícias d'Evora,,)

Banda Municipal de Tavira
Concerto de Domingo, das 22 ás 24 horas Concerto de 5.n·feira, das 22 ás 24 horas

I PARTE

La Bejarana,-P, D, '

Italiana-Ab,�rtura , .

Féte aux Champs-Fan-
tasia'. . . • • .

Werther- Opera •

Il PARTE

Flores do Minho-Rap,
Anelos-Tango .' .

España Cañi-P, D, •

Alonso
A, Gammi

Encarnacão
Massenet

S, Morais
H, Rocha

Marquina

I PARTE

Marcha . .' .

Alessando Stradela-Ollvert,
Devaneios campestres-Fant,
Serra de Sintra-Ode sinfo\1i,

F. Fão
Flotan
S, Morais
SallVll1e¡

II PARTE

Morgadinha dos Loureiros
-Opereta. . . • • N, Junior

Bendita s�ja a dôr-Tango H, Rocha
Marcha, . Veiga
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&'netankmeos
O «Marianne» de Paris publi­

cou há mezes a seguinte novela
modernista, que traduzo: ,

.

2.a feira-Creio que o coman­

dante olhou para mim.
3.a feira-O comandante cum­

primentou-me ,

4.
a feira-O comandante vela

visitar-me ao camarote.
s.a feira-O comandante de­

clarou-se-me.
6.a ·feira-O comandante dis­

se-me que faria o navio ir ao

fundo se eu não o corresponder.
Sábado-Salvei 600 almas.
A novela é intitulada «Diário

duma passageira» e eu, em abo
no da verdade e da justiça, devo
declarar que gostei dela.
Terão os leitores do «Povo

Algarvio» a mesma opinião? ..

* * *

Disse Nietzsche: «A mulher é
um abismo. E quando se ama

o abismo é preciso ter asas».

* * *

Uma alma quando ama, como
só as mulheres sabem amar, (!!!)
torna-se grande, generosa; ele­
va-se 'para o alto (o pleonasmo
é para dar enfase ... ) e dá se

inteira e completamente ao ser

que ama, ama por amar e nãó

para ser amada-escreve-me al.

gUpém:. . , .

bOIS sim, .. ISSO e multo om

dizer ... Bem prega Frei Tomaz ...
* * *'

Dizes-me que a mulher é sin-
cera, ó M. A?! ...
Não acredito. Ainda ontem

ouvi esta traze dita por uma loi­
ra a uma morena: «Não lhe mos­

tres esse rnundo de dedicação e

de amor que é o teu coração.
Faz-te um pouco altiva, um pou­
c,o esfinge ... ))

* * *

A'T. A.

Lembras-te, ó minha amiga,
Daquêle baile {
Do Carnaval? ••

Gostei muito de te ver ...

Entusiasmei-me? •..
Não foi por mal •••

'Stavas mais bela que nunca ..•

Um amorzinho ..•
Apetitosa ••.
Foi pena, valha a verdade,
Que te fizesses •.•
••• Algo vaidosa .••

leiria

VENDE-SE
o direito a metade dum pré­

dio urbano situado na Rua José
Pires Padinha, n.O 8 em Tavira,
fronteiro ao Jardim Publico e

composto de 1.° andar com 8
boas divisões, bom quintal e ter­
raço e ainda com lojas de rendi­
mento.
Trata Dr. Moura Diniz-Tra­

vessa Zacarias Guerreiro, n."
IO (Largo da Palmeira)-Tavira.

BOfTRL
Jorge Ribeiro, Tenente deCa­

valaria e Administrador
do Concelho de Tavira:

FAZ SABER que, pela Sec­
ção Administrati va dêste con­

celho, correm editas de 20

dias, a (on tar da data dêste
edital, notificando os interes­
sados a apresentarem por eSM

crito quaisquer reclamações
por falta de pagamento de
jornais, materiais ou outras

indernnisações a que se jul­
guem com direito por parte
do sr. Alfredo Vidal, adjudi­
catário d a empreitada de

construção do muro-cais da
povoação das Cabanas, cujos
trabalhos se acham conclui­
dos.
E para constar se passou

êste edital e outros de igual
teor que vão ter a devida pu­
blicidade.

Tavira, lode Ju1ho de 1936
o Adrninistrador do Concelho,

a) Jorge Ribeiro

1\RM1\�eES OE 1\TUM·= Tavira
1 9 {3 6

PEIXE COPEJADO DE DIREITO
,

I I Albacoras I Cachorretas I �nitos I Judias
ImportanciasAtuns Atuarros

Abóbora 3.291 820 504 66 285 H9 r. 496.013$40'
Barril

Ii
518 i60 60 8 732 38 272.755$15

Livramento 339 104 95 63 4.047 - !93.589$05
Livramento 2.° 57 i8 1. - - - 17.241$70
Mêdo das Cascas 1.167 291 149 38 - - 517.698$75

5.372 I 1.393 I 8i9 I i75 I 5.064 I 157 I 2.497.298$05

A Grande Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira Pela Provincia

Gastro Marim
Recebemos o XVI fascículo da Gran­

de Enciclopédia Portuguesa e Brasilei­
ra que distinguepela magnifica. colabo­
ração que insere versando assuntos do
maior interesse histórico e científico.
A' palavra América correspondern

neste fascículo da Grande Enciclopédia
dois magníficos estudos que honram a

publicação e que são duas excelentes
. sínteses da Geografia, etnografia, eco­

nomia e história do Novo Continente.
A primeira parte deve-se à pena ilustre
do prof. Gonçalves Pereira e abrange
numa visão rápida e perfeita o norte, o

centro e o sul da América sob as suas

caracteristicas geográficas, etnográficas
e económicas. A segunda parte, da au­

toria do dr. Jaime Cortesão, uma com­

petência nestes assuntos, é um admirá­
vel trabalho histórico sôbre os desco­
brimentos dos portugueses na América
incluindo os pre-colombinos.
O mapa de Angola que acompanha

gratuitamente o fascículo é sem dúvida
o melhor trabalho cartográfico realisa­
do até hoje em Portugal sobre aquela
Colónia. Impresso a cinco cores pelo
processo offset, em formato 48><50,
contendo a orografia, hidografia, po­
voações, missões religiosas, etc. desse
vastíssimo território, é obra a mais do­
cumentada e fidedigna até hoje realisa­
da sobre a nossa colonia. Este mapa
representa, só por si, um valor superior
ao custo -do fascículo e assim constitui
vuma oferta da emprêsa aos seus assi­
nantes.

Entre as biografias contidas neste
fascículo da colaboração do dr. Antó­
nio Sérgio, do prof. Luiz de Pina, dr.
Constantino dos Santos, Rocha Martins,
Pina Cabral, Navais Teixeira, Luiz Tei­
xeira, etc. destacamos a da Rainha D.
Amélia, acompanhadas de lindas gra­
vuras, a do Cardeal D. Américo, a de
Santo' Ambrósio, a dos : Condes do
AmeaI, etc.
A monografia da Vila de Amarante e

seus monumentos é um curioso estudo
'de Carlos de Passos. Notaveis os arti­
gos: Constanto de Ambard e Moreno,
do dr. Pedro Godinho, Ambiente e An­
biguidade em Filosofia, Espiritismo e

Biologia; Arribar, Quimica, História e

Industria; Amares, Ameixoeira e Rio
Amazonas.
Muito completas as partes de dicio­

nário a cargo de Guimarães Daupiás,
Magnus Bergstom é Costa Leão, de
botânica, do prof. Joaquim José de
Barros, e de biblicgtafia de Costa
Leão.

Convidados por um grupo de meni­
nas do Nucleo da Juventude Catolica
Feminina desta vila, fomos no preteri­
to domingo, 5 do corrente, assistir á
sua Festa recreativa realizada na sua
séde junto ao Hospital Ribeira Ramos.
E com toda a franqueza nos confessa-

. mos gratos ao amavel convite e admi­
rados pela forma como decorreu aque­
la Festa, sem duvida a mais importan­
te que no genero ainda aqui se realizou.
Todas as meninas se desempenha­

ram belamente do seu papel proporcio­
nando-nos umanoitecheia. Segue o pro­
grama:
Abertura da sessão pela Presidente.
"Filosofia" desempenhada por Maria

dos ·Ramos Seromenho, Ti Ana; Maria
José Sales Madeira, Rosita; Mariette
Nascimento Aveiro, Guida.
Canção de Maria por Maria A. Josefa.
Soleil couchant (poesia) por Maria

M.Gil.·

"Enquanto S. João dorme" desempe­
nhada por Lucinda Maria Correia, San­
ta Isabel; Maria José Sales Madeira,
Agar; Maria dos Ramos Serornenho,
Dina; João Seromenho, Pastor; Maria
Fernanda Correia, Anjo.
"O Sermão» por Maria José Gonçal­

ves Madeira.
"Cristo Rei" (poesia) por Maria dos

Anjos Correia.
"A Herança" desempenhada por Ma­

ria S. dos Santos Fernandes, D. Pim­
pinela; Maria dos Ramos Seromenho,
Constança; Maria da Felecidade TeÍo,
Guiomar; Maria José Sales Madeira, D.
Henriqueta; Maria Lares, D. Catarina;
Mariette Nascimento Aveiro, Maria.
"O garôro dos jornais" por João Se­

romenho.
"O Sono da Virgem» desempenhado

por Maria Fernanda Correia, Menino
Jesus; Maria dos Ramos Serornenho,
Anjo; Hermínia da Purificação Faisca,
A Virgem ..
A ceguinha por Maria Anastácio Jo­

sefa.
«Fabíola» desempenhada por Lucin­

da -¥aria Correia, Fabíolaj Mariette
Nascimento Aveiro, Inês; Maria da Fe­
licidade Telo, Syra; Maria Martins Gil,
Afra; Maria S. dos Santos Fernandes,
Graia; Maria Anastácio Josefa, Cecília.
Miss Alice por Maria José Sales Ma­

deira.
Evocation (poesia) por Maria Mar­

tins Gil,
"O rato no cesto» desempenhada por

Maria José Sales Madeira, Senhora; Ma­
riette Nascimento Aveiro, Criada; Ma­
ria da Felicidade Tela, Visinha; Lucin­
da Correia, Visinha.
Les vieilles de nôtre pays por Maria

José Sales Madeira.
A Dançar por Maria dos Ramos Se­

romenho
A Esmola por Herminia da Purifica­

ção Faisca.
Os Fantasmas (pelo Grupo).
«Irradiar» desempenhado par Mariet­

te Nascimento Aveiro, Angela; Maria
dos Ramos Serornenho, Rosa; Maria
Martins Gil, Ermelinda; Mar\a Lares,

Graça; Maria S. dos Santos Fernandes,
Antónia.
Hino da Juventude.
Foi ensaiadora e alma de toda a

Festa a Ex.·" Sr." D. Madalena de Frei­
tas, esposa do nosso amigo sr, Domin­
gos de Freitas a quem endereçamos os

nossos respeitosos cumprimentos, Pe­
dindo que não fique por ali tanta dedi­
cação e tantos esforços despendidos,
pois além de nos proporcionar uma

agradavel distracção serve ainda para
trazer ao convivio ameno multas pes­
soas que raramente se encontra_m tor.ade suas casas e tambem para mstruir
nesse covivio as melhores meninas des­
ta terra.

E' deveras animador '0 rendimento
obtido pelas conversas telefónicas qu.e
muitos julgavam coisa de pouca utili­
dade, mas que provado está ser indis­
pensável numa localidade qualquer. (

Bom será que enviem uma taboleta pa­
ra a Estação afim de que os diversos
turistas que por aqui- passam, vendo-a
fiquem sabendo que ha telefone ou seja
um melhoramento que em qualquer lo­
calidade já se não dispensa.

Trabalha-se activamente na confec­
ção do programa das Festas em honra
de Nossa Senhora dos Martires que es­

te ano prometem ser brilhantes.-e.
.

I

GASA Arrenda-�e �uma em ó�i.
mas condições na. praIa

do «Mêda das Cascas. mobila­
da e própria para qualquer fami­
lia passar a época calmosa, com
6 divisões e tanque para lavar.
roupas.

.

Recebe propostas D. Rosa
Centena, Rua Pedro Monteiro
M. C.-Coimbra.

PREDIOS Venciem se dois gran­
des em Castro Ma.

rim. Dirigir a Roberto F. da
Fonseca-Vila Nova de Cacela.

COMARCA DE TAVIRA

RNUNele
2.a PUBLICAÇÃO

No dia 12 de Julho proximo
por 12 horas, á porta do Tribu=
nal Judicial desta Comarca, vae
á praça uma morada de casas

terreas, situadas em Santa Lu­
zia da Freguesia de Santiago
desta comarca, foreira a Luiza
da Conceição em .¡p50, no valor
de 850ttPoo; descrita nos autos de
.inventario orfanologico a que se

procede por obito de Joaquim do
Livramento, residente que foi no
mesmo sitio de Santa Luzia em

qne é cabeça de casal Sebastea-
na Roza, dali.

.

S�o citados quaesquer credo­
res incertos.

Tavira, 30 de Junho de tg36.
à Chefe da 3.3 Secção
José Zarco Junior

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito substitute

Simõe« da Costa

�aspe�
Aniversários

Em d-D. Maria Luiza Amado da
Cunha Leote Cavaco, D. Maria José.
Xavier Teixeira e a menina Maria Iza­
bel Vaz Figueiredo.
Em 14-A menina Isilda Antonia

Branco Palma e os srs. Joaquim Nobre
Costa Teixeira e Bernardino Boaventu­
ra Guerreiro.

Partidas e Chegadas
De visita a seu amigo sr. João Batis­

ta Carvalho, esteve em Tavira o sr.

capitão Torpes José Apolonia, chefe de
musica, que se fazia acompanhar de'
suas Ex.mas Filhas.
-Em gôso de licença graciosa, en­

contra-se nes ta cidade o 2.0 verificador
da Alfândega do Pôrto, sr. Mário de
Souza Faísca Nogueira Mimoso.
-Encontra-se a veranear na Concei­

ção de Tavira em companhia de sua

esposa e Filha MIe. Judite, o nosso pre­
sado assinante sr. João Pedro, Guarda
Marinha do Secretariado Naval.

Registos de Nascimento

-No dia 5 do corrente, efectuou-se o

registo de nascimento duma filha do sr.
Alfredo de Brito Faustino, motorista.
A neofita que recebeu o nome de

Maria Helena, foi apadrinhada pelo sr.
Alfredo Pires Faleiro e a sr.s D. Maria
Luiza Correia,

Doentes

Sofreu em Lisboa uma melindrosa
operação a Ex.ma Sr.' D. Ester Pacheco
Tavares Fernandes, esposa do nosso

presado assinante sr. Capitão Sebastião
José Fernandes. A operação decorreu
bem, estando a doente quási restabele­
cida.
=-Encontra-se bastante doente em

Lisboa o nosso querido amigo, sr. Dr.
Luiz Medeiros Antunes, Inspector do
Registo Civil e Presidente da Comissão
de Iniciativa da Praia da Manta Rota.
Desejamos-lhe um pronto restabele­

cimento.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNele
Para os devidos efeitos se anun­

cia que por sentença de 14 de
Abril ultimo, que transitou, foi
decretado o divorcio litigioso en­
tre Esperança Peres Cruz e Sil­
va, Enfermeira dos Hospitais Ci­
vis de Lisboa, onde reside na
Avenida Conde de Valbom n." 8
rez do chão e José Jesuino das

, Dores e Silva, professor particu­
lar de instrução primaria, residen­
te em Vila Real de Santo Anto-
nio. j

Tavira, 18 de Maio de Ig36.
O Chefe da 3.& Secção
José Zarco Junior

Verifiquei. O Juiz de Direito

I. de 'Deus Pereira

GASA Vende-se urna na Rua
Candido dos Reis n.

os

77,
75, 73 e 71 de policia com altos
e 3 baixos, quintal com poço de
água.
Quem pretender dirija-se a

Manuel Barradas, Rua da Liber­
dade.

LUZERNA Vende-se, tratar na
H o rt a das Canas

Tavira.

ALUGA SE Com mobilia ou
•

sem ela, um prédio
com nove compartimentos, água
encanalizada e instalação electri­
ca, na Praça Dr. Antonio Padi­
nha( vulgo Alagoa).

.

Recebe propostas: Dr. Augus­
to Soares de Matos-Quinta da
Fidalga-Cace la.

SAL Vende qualquer quanti­
dade José Mart.ins Ferro.

Santa Luzia-Tavira.

CASA
Vende-se na Rua das Capa­

cheiras n." I. Trata-se na mesma.

Joaquim ?edro �oare�
COM

Oficina � depóslto de Móv�is
CASA ::I<"UNDADA EM 1908

Mobilias completaS' de quarto, casa de Jantar e sala de visitas,
Completo sortido de moveis avulso pelos preços do -fabricante.

Vedem-se moveis � pmb�õec, Bem �umento de pre;ol �o �Ic�nce de todos os fregueses
Rua Miguel Bombarda, 12 e 14 - TA VIRA

VENDE-SE Ou arrenda-seuma
morada de casas

com 1.0 andar e rés do chão.
Compõe-se de 7 divisões com

quintal, na Venda Nova. Trata
João do Nascimento-Cacela.

SA·NGUESSUGAS ou bichas,
v e n d ern-se

na barbearia de José de Andra­
de Junior, Rua Almirante Can­
dido dos Reis, n." 37-Tavira;

Fervedor Eléctrico de Imersão
RAPIDO NO AQUECIMENTO pE NA
FERVURA DE QUALQUER LIQUIDO
EOONOMIA

ASSEIO
HIGIENE

POUPA. 'l:'EMPQ
DINHEIRO

SAUDE

Imensa.mente prático, dispensando
utensilios complicados e de fácil

desarranj o e elevado_ custo.

Preço: Esc. 35$00
Vendas a Pronto e a Presfaçôes nom Bónus

agente em Tavira OlimpiO t. dt Brito

,.._
-
__.
-
--
-
-
-

'RUR AleJtanelra Heraulano
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FranGisGo da Paula Paras Paulino _& Graça, L.da
RUI JOSÉ PIRES PlDn{H�

TELEFONE x- 41

TAVIRA

músicas-Instrumentos
Madeiras e Ferragens

PARA
Artigos Funerarios
-

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

-=-

8anda, Orquestra, runa e Jazz
O MA\IO� gOBTj�O A�S MltIffiORIS PBI�OS_

Pianos, j\ccordéons, Harmonias
e Ooncertinas

Os melhores

_ Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

louças
Finos

Onnha & Dias, L,da
s- ntrA �A �1�!n�A�! -1 e

TAVIRA

Agen'cia da Tabaqueira'
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda da ·taDaGo a fostoros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Vidrps
Bons

Talheres
.

Tudo quanto diz respeito a música encontra-se na casa
Duráveis

oLíMPia MEDINA
Esmaltes e Ferros de engomar

Gostosa

Confeitaria
Saborosos

licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Ru a V i s c o n d e d a . L u z, 36 - 1.o

C O,IM BRA Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NAlY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl ...

PAS, etc· ••
Sabonetes-loções -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentlfricas

.

"

Cremes Dentlfricos, etc •••
Apreciáveis

Descontos aos Revendedores

_

I

Fornecedor da Banda. MUl1icipal de Tavira

PEÇAM CATALOCOS . CO''NSUlTE,M ,:¡tEçaS I,

��SSSSa9SS9SSSSSSS&99a&&S&S&9&&9SSSS&SS&�SSSSSSSSSSS&&�SSSSSSSSSS&SS&��

iff .

"

'

'til
(I) , �Ii

iii Senhores ilgarvios a grande fábrica de
.

CERAMIC� DO ALfiOZ i� \
m w
m w

�I� está em plena marcha e pode fornecer anualmente ' I �f¡
.m w

m w

!� Dais milhões de telhas � ,

�� dos tipos «MARSELHA», «IBERICA», «MINHOTA» e «PORTUGUESA», r �
m w
m w

�R e Seis milhões de tiJ-alas g�

m·
w

.

w
. d d I �'i

(I) de todos os tamanhos e formatos, de quali a e igua à melhor
..

(Ii

�!� que se produz no Pais, e a preços sem possível concorrencia. *
m

' w

�R £onstrua a sua casa com paredes de tijolos, �ubra-a com telha, substitua a ��
�� , telha de canudo das antigas casas por telha «Marse- �
¡l� lha», evitando com isto muitas arrelias e constantes �
�R despesas de conservação. Consulte qualquer revendedor do artigo ou dirija-se á �
m Fábrica do Algoz, telefone n.

° 2, ou ao deposito de Faro, rua dé Santo António, tele- �
�I� fone n." 231, ao deposito de Portimão, Praça do Municipio, telefone n. o 128 ou ainda á �
�l�, Séde da æ

i¡� £ompanbia das fábricas £tramica [usitanla m
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iR RUA ARCO DO CEq.O N_o SS-LISBOA:! que é �f¡
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m Proprietaria de 12 fábricas de productos. ceramicos 'm
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11� produzindo especialmente azulejos, tubos de grés, tijolos refr-a- �
�R tarios e outros materiais para construção, e louças em faiança e em ,�I�
il� porcelana para mesa, cosinha e instalações electricas•. �
\e;;"�"",<c:""c""""'1::C�'::<O""'E!C����cctC:c:cc��::=��"'�"""C"C��L'E""'''''''''''E�C''CC�Ct��'&:fIII!!J!e""'''''c'''''''c:-c,::,::CC'::':: JJ!

, ..,"' "'."' "' , "'._ "' .., �"'.�� . ..,"'."' � � "" "'."""" � "' ,

Anunciar no

"POVO Algarvio"
I

é ter a certeza de exito

Módicos

Preços ,
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PHILCO
O MELHOR RECEPTOR
DB RADIO

Som incomparavel
fama mundialIII

I

Sub-agente em Tavira:

Francisco Antonio Padinha Raimundo
.
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� ,I _ .. o �'povo ALGARVIO" reaœ-se em Faro e Olhão nas Livrarias A. S. CAPELA

lonOres.· Salão
'Rua da. Liberdade, 52

TAvrRA

TAVIRA
'.. '

FABRICA, DB MOAGEM
PANIFICACÃO MECANICA
----------�._-----------------
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f:�" Alfaiataria Militar e Civil
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Sempre Os melhores
pl'odutos pelas pro­
cessas mallis modernos
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